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1. Objetivo 

Este curso se insere dentro de um projeto de pesquisa mais amplo sobre a sintaxe, a 

semântica e a pragmática das expressões demonstrativas de linguagens naturais. Ele tem 

como objetivo imediato a apresentação de uma parte fundamental da literatura filosófica 

contemporânea em torno da semântica e da pragmática dos demonstrativos, em 

particular dos demonstrativos complexos. Iniciaremos o curso a partir do trabalho 

seminal de David Kaplan sobre os demonstrativos em geral, passando então aos textos 

mais recentes sobre os demonstrativos complexos propriamente. A segunda parte do 

curso será dominada pelo embate entre a referência direta e o quantificacionalismo com 

respeito a demonstrativos complexos. Este curso é um curso avançado de filosofia da 

linguagem e será, portanto, também de interesse de estudantes de pós-graduação em 

filosofia e linguística. Estes serão muito bem-vindos contanto que estejam matriculados 

no curso. 

 

2. Metodologia 

Aulas expositivas ministradas por mim terças e quintas às 19h. Textos e capítulos originais 

enviados periodicamente por e-mail aos estudantes. Aulas de revisão (opcionais) 

ministradas por mim antes de cada exame escrito. Não haverá monitores no curso. 
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3. Avaliação 

Dois exames escritos não cumulativos sem consulta realizados em sala de aula. Os exames 

terão o mesmo peso e a menção final será calculada a partir das notas nos dois exames. 

 

4. Conteúdo teórico 

 

4.1. Etapa 1: Itens indexicais em geral, demonstrativos em particular 

 Kaplan, o caráter e o conteúdo dos indexicais, a tese da referência direta, a teoria 

fregeana das demonstrações e o dispositivo dthat 

 Wettstein contra o argumento Quine-Katz e em favor da referência direta 

 Reimer, demonstrações e intenções 

 

4.2. Etapa 2: Demonstrativos complexos 

 Borg e os demonstrativos complexos 

 Braun e a Teoria do Conteúdo Singular sobre os demonstrativos complexos 

 Lepore e Ludwig e o descritivismo Gödeliano sobre os demonstrativos complexos 

 King contra a referência direta e em favor do quantificacionalismo sobre os 

demonstrativos complexos 
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